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ÉPOCA DE DESSECAÇÃO ANTERIOR À SEMEADURA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DA SOJA RESISTENTE AO GLYPHOSATE 
FIALHO, Cintia Maria Teixeira (Bolsista); SILVA, Antonio Alberto (Orientador); SANTOS, José Barbosa (Estudante); FREITAS, Marco Antonio M. (Estudante); GUIMARÃES, Amanda Azarias (Estudante) 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar o melhor momento para dessecação de Brachiaria brizantha com glyphosate, visando a semeadura da soja geneticamente modificada, resistente a esse herbicida. Para isso, estabeleceram-se várias épocas de dessecação (2880 g ha-1 de equivalente ácido do glyphosate) variando de 21 a zero dias antes da semeadura da soja e com uma (1080 g ha-1) ou duas (1080 + 1080 g ha-1) aplicações do glyphosate em pós-emergência da cultura, respectivamente aos 15 e 40 dias. Aos cinco dias após a primeira aplicação em pós-emergência e por ocasião do florescimento, foram avaliados o número e a massa seca de folíolos, massa seca do restante da parte aérea, de raízes e dos nódulos radiculares. Na mesma época, foram coletadas amostras do solo para determinação da taxa de respiração basal e biomassa microbiana (essa somente no florescimento). Ao final do ciclo, determinou-se o rendimento de grãos da soja em função dos diferentes tratamentos. As aplicações em pós-emergência do glyphosate afetaram o crescimento da soja, diminuindo a massa seca das plantas. Melhor desenvolvimento da soja foi observado quando se utilizou o glyphosate somente para a dessecação, realizada entre 7 e 21 dias antes da semeadura. Maior impacto negativo à biomassa microbiana foi observado quando a dessecação e a semeadura foram realizadas no mesmo dia. O rendimento de grãos da cultura foi reduzido em, aproximadamente, 40% na testemunha, sem aplicação do glyphosate e, em média, 23% nas plantas que receberam o herbicida em pós-emergência. A redução da produtividade na testemunha foi atribuída ao efeito da competição, enquanto o efeito negativo do herbicida aplicado em pós-emergência foi devido á intoxicação das plantas. (FAPEMIG) 

